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Cá por casa 

AINDA A MORTE DO DR. 
BRITO CAMACHO 

Milhares de pessoas de tôdas 

as categorias sociais prestaram 

no último dia 20 do corrente a 

sua derradeira homenagem ao 

iusigne escritor, vigoroso jorna- 

lista e defectivel rêpublicano sr, 

dr. Brito Camacho: a 

A notícia da sua morte ao ser 

recebida na província constermou 

muita gente que admirava a ilus- 

tre figura do antigo director do 

jornal A Luta, já pela sua acção 

combativa como  propagandista 

da Rêpública, mas ainda pelas 

suas obras literárias cheias de 
beleza e humorismo. 

Brito Camacho foi ministro do 

Govêrno Prisório e chete do 

Partido União: R3publicano, no 

qual estavam filiados eminentes 

homens de Estado, das Letras, 

dr. Ciência, etc. Desempenhou 

com honestidade e inteligencia os 

cargos de Alto Comissário de 

Moçambique e deputado da na- 

ção. 
Viveu modestamente, com um 

aprumo moral tão dificil reco- 

nhecer nos homens que escrevem 

e governam, deixando testamen- 

to em que contempla escolas dos 

«centros rêpublicanos de Lisbôa | 
e casas de den ficencia. 

O cadaver do ilustre caudilho 
di República foi para.a terra da 

surnaturalidade—Aljustrel—,on- 
de tôda a população prestou, à 

sua memória a mais comovente 

homenagem. 
A redacção do Ecos de Cacia 

envia sentidos pêsames à família 

do ilustre morto e. associa-se à 

dôr que enlutou a família rêpu- 
blicana portuguêsa. 

* 

NOVOS ASSINANTES 

Registamos mais as seguintes 

assinaturas dos srs ; António dos 

Santos, hábil mecânico, Manuel 

Pereira de Almeida, digno em- 
pregado no comercio; Armando 
Marques Pereira, estimado co- 

merciante;estes de Lisbôa, Eduar- 

do Nogueira da Silva, Dionísio 

Rodrigues dos Santos, José Maria 

Pinto da Rocha, Albérico Mar- 
ques, António da Silva Torres, 
Manuel Dias da Silva, António 
Azevêdo Júnior, Americo da Sil- 
va Castro, Manuel Soares Antu- 

nes, António Henriques, João Si- 
mões Duirte, Carlos Dias Maia, 
Autônio Lourenço, Amadeu Mar- 

ques Ferreira, João da Silva Nê- 
no, Augusto Tavares de Oliveira, 

Anibal Dias da Costa, Adelino da 
Silva Mateus e Mario Dias Vidal, 

Os nossos agradecimentos a 

todos aqueles que ajudando-nos, 

contribuem para o progresso e 

defeza da linda região do Vouga. 

*% e 

ESCOLA A CONCURSO 

Encontra-se vaga e vai ser pos- 
tá a concurso a escola masculina 
de ensino primário elementar da 
trêguesia de Canelas, do visinho 
concelho de Estarreja. 

  

  

O ADITerSÁTIO E REpÍMICa 
O 5 de Outubro de 1910 conver- 

giria numa hecatombe nacional, se a 
pntrefacção não tivesse substituido o 
liberalismo heroicamente levantado 
em 1820, e as ideias da República 

não estivessem na. contínuidade, em 
emancipação, das monarquias consti- 
tucionais. 

A decadencia dum regime muitas 
vezes secul»r, radicado num povo por 

preconceitos Je direito divino sosso- 
brou na simplicidade da ordem na- 
tural das coisas. 

Ainda é de ontem o ondear da 
cabeça leonina de Aníónio José de 
Almeida, a oração de encanto de Ale- 
xandre Braga, o grito sentido de Ma- 
galhães Lima e de Manuel Maria Coe- 
lho, a sensatez de João de Menezes, 
a ponderação de Braancamp Freire, a 
ironia de Brito Camacho, à convicção 
de Mannel de Arriaga e a esperança 
de tantos e tantos, expandidas ás pla- 
teias populares. 

Era a alma Rêpúblicana já inte- 
grada na da Pátria, que sacodia  in- 
submissa a pressão a que a História 
Portuguêsa nos ensina não estar a lu- 
sa gente habituada. 

A proclamação da Rêpública em 
Portugal, foi--como outras coisas 

teem sido —a antecipação de aconte- 
cimentos análogos em outros paises 
cultos. 

Acto que levantou perante o mun- 
do a atenção duma area considerada 

como provincia hispanica ou posses- 
são britanica, soube imprimir um fun- 
do relêvo perante a politica mundial, 
que mais se víncou ao admirar-se a 
atitude republicana, o critério, tática 
e ponderação diplomatica na Grande 
Guerra. O soldado portnguês pela 
sua bravura, predicados militares, 
qualidades ancestraias, racicas, bem 

definidas em oito s:culos de nacio- 
nalidade, expôz ao mundo luminosa- 

mente o rectangulo ocidental ibérico, 
escrevendo com letras de oiro:—Por- 
tugal! 

A gente de 1910 não morre! Os 
paladinos da República, o “pé descal- 
ço» com gesto que sintetisa a alma 
nacional da gente portuguêsa, sinda 
hoje sente arfar no peito humilde, 
mas são, o sentimento da Liberdade, 

capaz de gritar perante o perigo-— 
morte ou Rêpública! 

O espirito evolutivo da Rêpúbli- 
ca tem 5 de Outubro como inicio de 
uma frase estenturalmente diferencia- 
do do que o regime deposto legou. 
À Ordem e Progresso é parte inaba- 
lavel do caminhar rêpublicano. A cul- 
tura dos cidadãos, permitindo-lhes o 
ingresso no uso dos seus direitos, 
mas o cumprimento integral dos seus 
deveres, é uma intuição civica que-se 
não póde abandonar sem lesar O re- 
gime. p 

A modificação dum país por um 
regime da maior latitude e responsa- 
bilidade em direitos e deveres, só se 

opera pela extinção de focos atraza- 
dos, e amplidão máxima de tudo que 
vitalidade aos cérebros ainda crimi- 
nosamente entretidos na mais crassa 
ignorancia. 

A emancipação é lenta: é paralela 
á acção educativa do pôvo. 

O 5 de Outubro regista uma data 
em que se colocaram as primeiras pe- 
dras do alicerce do grande edificio 
em que os autenticos rêpublicanos 
andaram empenhados há 24 anos. 

* 

Em Lisbôa, no Palacio Nacional 
da Ajuda, o sr. general Oscar Carmo- 
na recebeu o corpo dipiomatico, a 

magistratura, oficialidade, funciona- 
lismo público e outras entidades, em 
comemoração da gloriosa data da 
proclamação da Rêpública. 

Realizou-se uma parada militar e 
outras manifestações de regosij», às 
quais o pôvo se associou com enttt- 
siasmo. Nos centros républicanos 
efectuaram-se sessões solenes e bô- 
dos aos pobres. 

A bandeira verde-rubra flutnou 
desde ante-ontem nos mastros das ja- 
nelas de casas particulares e nos edi- 
ficios públicos, e ao cemitério do Al: 
to de S. João foram milhares de cida- 
dãos prestar homenagem junto aos 
tumulos dos herois e percursores da 
República. 

A data de 5 de Outubro deu por 
isso ensejo que o povo demonstrás- 
se mais uma vez quanto ama as idei- 
as republicanas e liberais.   

  

Competou no dia 20 de Se- 
tembro mais uma primavera o 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Pereira de Almeida, esti-   ANOS 

ria SUISSA» de Lisbôa. 
Os nossos parabéns 

mado empregado da «Manteiga-! nante sr. Manuel Fernandes, es- 
timado guarda civico n. 50 da 
Segurança Pública de Aveiro. 

—Também completou 38an0s| Os nossos cumprimentos a; do abundante a colheita e espe- 
“no passado dia 1 do corrente,; Manuel Fernaudes, desejando que'rando-se que a qualidade. seja 
o nosso-prezado amigo e assi- êste dia lhe seja longo. 

Cá por casa 

F. NASCIMENTO CORREIA 

  

  

Sóagora tivemos conhecimen- 
to de que êste nosso amigo teve 
há tempos uma sincope de que 
felizmente escapou, devido à pro- 
videncial aparição do sr. dr. José 
Gamelas Vieira, que imediáta- 
mente lhe aplicou uma injeção 
no: braço esquerdo, fazendo-o 
voltar à vida. 

Livre já de perigo, e em: vias 
de bom restabelecimento, o que 
gostosamente nos apraz registar, 
este nosso prezado ainigo pro- 
meteu-nos, para publicar em fo- 
hetim, uma ligeira e interessante 
novela intitulada A" Fátima. 

Desviado de há tempos das li- 
des jornalísticas, devido ao pre- 
cário estado de sua saude, seria- 
mente abalada, esperamos que 
Nascimento Correia volte nova- 
mente a colaborar nos Ecos de 
Cacia, e d'aqui lhe desejamos tô- 
das as felicidades, bem assim co- 
mo a sua dedicada espôsa de 
que à uns tempos a esta parte 
muito vem sofrendo. 

Como oportunamente notíciá- 
mos, este nosso bom amigo, pela 
'lotaria de Santo: António, em 16 
de Junho findo, foi contemplado 
com a casa que os Bombeiros 
Guilherme. Gomes Fernandes 
mandaram construir para sortear, 
em comemoração das suas bodas 
de prata. Pois apesar das instan- 
cias para que lhe fossem entre- 
gues todos os documentos res- 
neitantes ao predio sorteádo, a 
direcção d'aquela Humanitaria 
Associação de Salvação Pública, 
ainda não se dignou entregar= 
-lhos, o que é para extranhar. 

Logo após à entrega das cha- 
ves da casa em sessão solene, 
com discursos, musica e cortejo 
nacional, seria bom que também 
se não fizesse demorar a entrega 
dos respectivos documentos com- 
provativos de que o predio era 
realmente posse do feliz contem» 
plado. 

A que obedece então esta pro- 
longada demora na entrega des= 
ses documentos ao proprietário 
do nosso predio? 

Altos destinos... 

+ * 

VINHOS NOVOS 

Serão rigorosamente castiga- 
dos os individuos que vendam e 
comprem vinhos novos antes do 
dia 30 de Novembro próximo. 

Estes vinhos encotitrados em 
transito serão aprendidos, 

na * 

AS VENDIMAS 

De todas as regiões vinhatei- 
ras do país onde se têm feito   vindimas, chegam informes dan- 

' boa.



  

Rancor aos filhos 

  

Há mãis que à custa de mil 
sacrifícios se sacrificam pelos 
filhos, compreendendo a sua 

missãosublime deamôr e abne- 
gação. 

Para essas vai tôda a nossa 
admiração sincera e—nunca é 

demais dizê-lo—tôda a nossa 
alima afectiva e cheia de reco- 

nhecimento. 
Em contraste há mãis tão 

ihdignas que chegam a acalen- 

tar a ideia de faze-los desapa- 

recer, ou desejar do Íntimo que 

êles morram, O que é o mes- 

no. 
Para essas vai a nossa indi- 

gnada repulsa, porque tais mais 
não são mãis, mas apenas fe- 
ras. 
Vamos citar um caso passa- 

do no dia 28 do mês pertérito. 
Indo pela rua Braamcamp 

com uns amigos deparou-se- 
-nos junto de um prédio, deita- 
do sôbre um degrau de pedra, 

uma criança que aparentava 
ter 7 anos, miserâvelmente 

vestida, descalça eem farrapos. 
Avançamos para junto da 

criança, que dormia o sono da 
inocencia e sonhava talvez com 
outra sociedade mais humana 

e menos eguista que a socie- 
dade actual. 

Colocândo a mão sôbre o 
rôsto da criança via-se que es- 
tava completamente pelado e 
o autor destas linhas tirando 

o seu casaco, levantando-o e 
colocando-o debaixo, esperou 
que viessem us pais. 

Uima hora depois aparecen 
o pai embriagado que,acercan- 
do-se da criança adormecida, 
pronunciou estas palavras: 

--Desgraçado, ainda dor-; 
mes! Não desaparecercs tu por 
uma vez! 

Para que vieste ao mundo? 
Para passares fome e frio! 

Indignado com estas pala- 
vras disse ao homem que le- 
vasse a criança para casa, € 
êle respondeu-me que só ia: 
quando êle fôsse. 

Continuei a esperar,quando 
de subito apareceu a mãi, re- 
gularmente vestida, trazendo 
um chale pelos ombros. 

Pedi-lhe que o tirasse e em- 
brulha-se o filho, retorquindo- 
-me ela que para cobrir q filho 
ficava ela com frio, 

Resolvi, por não ter sido 
atendido, ir junto da autorida- 
de, representada por um guar- 
dada P.S. P., que intimou- 
-0s a retirar, ao que êes ace- 
deram. 

Vejam, meus caros leitores, 
o rancôr que certos pais têm 
pelos seus próprios filhos e a 
injustiça de uma sociedade que 
permite tais cenas de degrada- 
ção e miséria. 

Ah! não haver uma alma 
caritativa que nessa ucasião se 
sentisse inflamada pelo amor 
ao próximo e o levasse para 
um asilo aquele desgraçado fi- 
lho espúrio da sorte e da in- 
gratidão dos homes e Írieza 
do coração dos seus progeni- 
tores. 

Para escarmento de tão ne- 
gra acção, ele deveria amar o 
seu benfeitor e desprezar do 
intimo da sua alma quem tão- 

ECOS DE CACIA 

  

  

A Escola da Quintã 

    

E SS RO 2 e 

Após um longo periodo de descan- 
soe de expectativa perante factos 

que deixámos há tempo de vir agitan- 

do nas colunas deste jornal, cá nos 

encontramos nóvamente prontos a 

apresentar as nossas razões e a expor 

os nossos planos, segundo os mapas 

vemos-com que nos dotou a nem 

sempre pródiga natureza. 
O problema da escola agita-se sem- 

. pree ventalar-se-á enquanto o nos- 
so grito não for ouvido com a devi- 
da atenção. 

Apelamos para o poder constituido 
na terra—Junta de frêguesia—apela- 
mos para os poderes superiores da 
instrução e apelamos também para o 

bom senso dalgumas pessoas de quem 
sempre esparamos uma atilude con- 
digna dos seus elevados conhecimen- 
tos. 

Todos nos ouviram certamente, 
mas o carinho com que acolheram a 
nossa ideia, mostram-se-nos verdadei- 
ramente incompatível com os deveres 
morais e materias de cada instituição 
e dos individuos que consultamos. 

Assim, da parte dos membros da 
Junta, da sua atitude que tomaram 
ante a nossa insistência em querer ver 
resolvido um problema de capital im- 
portancia nada se conhece até hoje. 
Falámos-lhes de mansinho, assim co- 
mo quem acorda meninos, porque 
doutra maneira não podia ser. 

Bocejaiam e adormecederam, mal 
humurados ante a nossa ineverencia, 

cerraram os olhos e continuaram a 

.gosar um belo sonho que lhes havia- 

mos interronpido; sonharam que a 

“ignorancia era a fase mais convenien- 
te que podia gozar o homem dos nos- 

sos tempos. ; 
'Sonharavam e sonham ainda que o 

comodismo, a indeferencia pelas ques- 
tões sociais é a atitude que devem 

seguir todos os homens de bem e to- 

dos os cidadãos de consciência limpa. 
Belo sonho, belo sonho!... 

Quem nos dera a nós, sonhar co- 

mo eles também. Vives na indiferen- 
ça, eis toda beleza do vegetar huma- 
no. Vegetar na ignorância eis tôda a 

ideologia de quem nunca gozou na 

alma o tmais frouxo palor do alvore- 
cer que nos ha-de salvar, E assim vi- 
vem os individuos que ao seu seme- 

lhante devem prestar provas de traba- 
lho, de solidariedade e de dedicação 
para com os problemas mais nogen- 
tos da nossa terra. 

Não, não pode ser. À Junta, com: 
premetendo-se o velar pelos intures- 
ses da nossa-terra, nada mais tem a 
fazer do que resolver os problemas 
que se lhe deparam. Não queremos, 
está claro, que a Junta construa uma 

escola. O que desejamos é que os 
seus membros se encarreguem dv for- 
mar uma comissão de individuos 
prontos a tomar um papel de orien- 
tação nessa questão, já que atê aos 
poderes superiores de instrução se 
sente incapaz de chegar, a pedir as 
providências necessárias. 

Se assim não fôr, certamente que 

tão cêdo não estarão sutisfeitas as as- 
pirações do nosso pôvo; dar lnz aos 
seus filhos, a luz bemdita do saber. 

Tudo isto já temos dito por outras 
palavras. Mas é grande a zenitência 
em afirmar a sua teimosia, quem os 
bons conselhos devia escutar com 
atenção. 

Será desta vez que a Junta se digne 
onvir-nos? A vêr vanios. 

O pôvo exige, e com todo o direito 
que lhe defendam os interesses, na 
medida do sacrificio urgente a que o 
têm sujeitado. 

E, para que êle se não desconte te 
é necessário dar-lhe, pelo menos, bem 
estar moral ou material, segundo a 
sua complicadissima psicologia. Do 
contrário ronga lhe consigo próprio 
porque o feitor de se exteriorizar não 
lhe é—caso estranho! — muito peculi- 
ar nestes tempos do Wals have Deass.   

  

  

Original “NÃ : jrigini fem Lisbôa--Diz-se... 
  

  

Relâmpagos 
  

For falta de espaço não pu- 

blicamos hoje um artigo do 

nosso estimado e inteligente re- 

dactor sr. Alexandre Lima, pelo 

que pedimos desculpa aos nos- 
sos prezados leitores. 
Também ficam de remissa ou- 

tros artigos. 

Vinhos & petistas Regionais 
só na “Fermela” 

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBA 

o emenem 

cobardeiyente o abandonou às 
inclemências do tempo e ao 
egoísmo dos que tinham obri- 
gação de o amar e cuidar. 

A êsses corações empeder- 
nidos se dirigem as palavras 
do apóstolo: «tem onvidos e 
não ouvem, tem olhos e não 

vêent». 
Quando reinará o Bem pre- 

visto pelo Mestre?   
Que um certo Mário Insecto, 

acompanhado de um pobre dia- 
bo com o apelido de santo, ata- 
cou no Bêco do Barbaleda o 
nosso querido camarada sr. Ale- 
xandre Lima, julgando atacar o 
Lince que tudo sabe, que tudo 
vê, e que tudo critica, mas que, 
afinal, não lhe fizeram dâno al- 
gum, graças ao Senhor dos Pas- 
508444 

Insscto, Santo & Cº é firma 
muito conhecida na nossa capi- 
tal, mas nós habituados a defen- 
der-nos de parasitas e insectos, 
sabemos uzar com habilidade do 
reclamado aparelho Flirt, por- 
que desejamos viver com higiéne 
een socego. 

O Insecto da Travessa de 5, 
Domingos terá que refugiar-se 
nas roupas sujas da sua grei, 
deixando em paz a gente hones- 
ta da qualidade de Alexandre 
Lima, que só trilha caminho di- 
reito, só dá estima ás pessoas 
de bem, só procura viver vom 
honra, independencia e dignida- 
de! E é se quer salvar-se do in- 
secticida Flirt!... > 

Ouve! seu p>bre Insecto?! 
E até à semana... 

Acabou nossa amizade | 

Ão Joiquim d: 
Assis Puixão 

Baixinho amôr segredei, 
Baixinho amôr segredáste. 
—Nêsse dia fe enganei, 
Nêsse dia me enganáste. 

Deixáste cair o lenço 
Quaudo eu ia atraz de ti, 
Fingiste que foi sem qu'ter 
E eu fingi que taí não vi, 

Chamáste-me mentiroso... 
Dá-me vontade de rir! 
— Todo o enlevo amoroso 
Principia por mentir, 

Fingiste um robor de pejo 
Quando a ti me declarei. 
Mas não coraste do beijo 
Que nêsse dia te dei.. 

Acahou nossa amizade, 
Dizes porque te iludia... 
—sSe te falasse verdade 
Não tinha durado um dia.     António Nunes Ferreira. Lince. 

f 

João da Beira Már  H5) 

|Ao correr da pena 

| 
| Notas à margem duma noitada 

  

  

| OS «NORDESTES» 

| E costume em Aveiro, apeli- 
dar de «NORDESTES»r os ami- 
gos acerrimos e bairristas ferrê- 
hos, de duas das bandas civís 
de música, a Velha (Amizade) e 
a Nova (José Estevam). 

| Há dias, realisou-se aqui em 
Esgueiro uma noitada musical, 
na véspera da festa da N. Sr.* 
do Rosário, 

| Às bandas de música que a 
abrilhantavam, (como é lugar 
comum dizer-se!) eram as duas 

j supracitadas. 
Ora, está mais claro que a 

ipropria agua, — escusado será 
dizer-se, que, a afluencia dos tais 
'«NORDESTES» musicais, ao 
duplo concerto, foi tudo quanto 

“ha de mais «filanciar em tais cas 
sos, e no número, então, «nem 
se falam, para ficar tudo dito, (pas- 
se o engraçado do figurativo. 

Creiv que, em Aveiro, só ficá- 
ram em casa, Os que, por moti- 
vo do rêumatismo gotôso, cá se 
não podéram arrastar. 

Começa dese realizar à noi- 
tada musical, e. a cada fim de 
peça das respectivas bandas, era 
infalivel uma estrondosa salva 
de palmas, dáda pela, também, 
respectiva cláquea NORDESTE», 
à mistura com alguns «bravosn 
e até assobios, que era de a gen 
te morrer a rir. 

Em determinada altura a Nos 
va, põe na estante a partitura da 
aGiocôndar, (Danca das Horas), 
que é uma peça com inunieras 
dificuldades para bandas civís, e, 
conforme púde:am, lá a executá- 
ram, havendo no fim, como se 
está a vez, grosso aplausos. 

Os «NORDESTES» da velha, 
bem se esforçaram por descur- 
tinar o mais pequeno «gator mu- 
sical, mas, sem que a sorte os 

* bafejasse, creio eu, pelo que ou: 
vi. 

Mais um número, ou dois, de 
intervalo entre as duas, e surge 
a «Givcôndas da Velha. 

E" o momento dos «NORDES» 
TES» do A'lboi aprestarem os 
ouvidos, e «dos» da Beira-Mar 
os aperrarem a jver se ouvem! 
algum dos tais «gatos». 

Creio que os do Alboi, em 
materia de mãos calejadas, são 
campeões de bater palmas, pois 
até parece que, caía o Carmo 
marra Trindade, tal o seu entu+ 
siasmo 1ó palmear, eisto à mis« 
tura com uns assobios acirrati- 
vos, que, diga-se de verdade, 
muito enchiam de bom riso, os 
assistentes imparciais. 

No fim, um dos mais grados 
«e NORDESTES» da Velha, pre- 
guntou a um irmão da respecti- 
va confraria, o seguinte: Então, 
Manel? Que tal saiu a «nossa» 
Giocondazinha? 

Respondeu lhe o ontro, todo 
inchado, e cheio de uma grande 
importancia musical, como se 
acabasse de sêr cravada uma lan 
ça em Africa; oh!,.. uma mas 
ravilhalltt! 

Simplesmente adoraveis estes 
«NORDESTES» Ill 

Argus. 

    

Padaria 

TRESPASSA-SE uma com 
todos os documentos legais, 
bem assim com todos os apo- 
sentos de que a lei exige,moti- 
vo de retirada do seu proprie- 
tario 

Para tratar com António da 
Costa Rafeiro. R. de S. Roque 

AVEIRO 

  

 



  

ANOS 

No próximo dia 12 do tor- 
rente passa o aniversário natalt- 
tio do nosso sincero amigo 
st. Joaquim Candido Franco, 
consilerado industrial gráfico de 
Lis! du 

Prestando homenagem ao seu 
carâcter e à sua honestidade, o 
Ecos de Catia envia-lhe as mais 
elusivas saldações acompanha 

« dis dos melhores votos para que 
a sua preciosa existência se pro- 
longue por longos e felizes anos, 

RETIRADAS 

Para o Entroncamento, reti- 
Pou-se na última semana acom- 
panhado de sua espôsa e fiihis o 
nosso velho amigo e assinante 
sr. Antônio Sinões de Pinho, 

Uma feliz viagem, 
- Tanbém se retirou na últi- 

ma semana para a Trafaria onde 
é industrial de panificação e 
após à estada em Cacia apenas 
por uns dias, o nosso estimado 
e velho amigo sr. Antóuio Ro- 
drigues Miranda. 

— Também para Lisbôa Louza 
de Cima se retirou de Angeja 
após de umas semanas de estada, 
ali com sua dedicada família o 
uosso presado amigo e assinau=! 
te sr, Carlos Dias Maia, que se 
fez acompanhar no seu elegante 
carro de sua dedicada espósa e 
filhos. 

Penhorados estamos pata Cat- 
los Dius Maia, pois que na sua 
despedida que nos veio fazer à 
nossa redacção, perferiu algu- 
mas palavras que muito nos sen- 
cibilisom pela maneira como di- 
rigimos e nosso jornal, 

Que tives.e uma feliz viagem, 
são us nossos desejos. 

ESTADAS 

Vindo d: Coimbra, onde é 
proprietário de padaria esteve 
ua Quinta no passado domingo, 
em visita a sua espósa e filhi- 
ulhos, o nosso amigo e assinante. 
sr. António Rolrigues Lourenço, 
Os nossos sinceros cumprimens 
tos. 

—Também cumprimmentamos 
aqui na última semana, O nosso 
dedicado conterrâneo sr. Lima 
Júnior, que na sua curta estada 
aqui visitou muitos dos seus ves 
lhos amigos, 

Penhorados estamos com 
sta presencia. | 
—Vindos de Setubal, estão em 

a 

  

Cacia passados uns dias em com- 
panhia de sua família, o nosso 
estimado amigo e conterrâneo 
sr. Manuel dos Santos Capitão 
sua dedicada espôsa e filhos. 

Para êste nosso prezado assi- 
nante, vão os noss,8 cumpri- 
mentos, 

— Vindo da Golega, onde é 
industrial de panificação, esteve 
aqui em visita a sua família na! 
última semana, o nosso amigo e 
assinante sr. Henrique Pereira 
Felix, a quem tivemos a honta 
de cumprimentar. 

— Igualmente esteve em Angeja 
passando duas semanas com to- 
dos os seus familtares e contet- 
râneos o estimado Angejense, 
nosso intimo amigo e assinah- 
te sr, Manuel Nunes da Trinda- 
de. 

Para Nunes da Trindade, vão 
os nossos ifuzivos cumprimen- 
tos. 
—Vindo do Entroncamento, 

já se encontra entre nós passan- 
do dois meses na sua linda ha- 
bitação da Quinta, assim como 
sua extremosa espôsa, o nosso 
estimado amigo e assinante sr, 
Manuel Pereira Felix. 

As nossas bôas vindas, 

DOENTES 

Continúa doente a st2 D. Lu- 
dovina Qil, irmã do nosso aml- 
go e assinante sr. Amadeu Gil, 
de Lisbôa. 

Fazemos votos para que as 
suas melhoras se acentuem, 

    

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

t 

| 

| Dá consultas todos os dias, 
faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tóda a hora 

  
  

Bons Vinhos 
  

Das melhores regiões 

SON) 

GAIROTEIRO 
Rea Silva e Albuquerque, 51 
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Três mucacos-detectives 

desccbrem um crime de morte é 
denunciam os assassinos 

LONDRES, 18. - Um telegra- 
ma de Culeutá mostra que tm 
crime de morte praticado numa 
aldeia de Bengela não ficon im- 
pune devido à inteligencin de três 
macacos. Foi o caso que dois la- 
diões assaltaram e mataram, pa- 

ra roubar, um desgraçado que 
ganhava a vida fazendo dançar 
cs três animais. Estes fugiram pa- 
ra cima do uma arvore e vitam 
os criminosos abrirem Uma cova 
e enterravem nela o cadaver. Os 
simios destoratn,. amáicaram o 
local da sepnltura com uns ramos 
de bambu e foram a casa do do= 
no, que fica muito longe, e pu- 
xaudo a mulher da vitima pelas 
saias; levaram.ena ao local, Avisar 
da a Polícia, foram os macacos 
que indicaram a pista nos agen- 
tes, apontando, por gestos e gin- 
chos, o caminho que levaram os 
assassinos. Acabaram por ser pres 
sos dois individuos, que tão bem 
se defenderam que chegaram a 
ter ordem de libertação. O chefe 
da Polfeia lembrou-se, porém, de 
trazer à presença dos honiens os 
macacos, os quais, mal os viram, 
se atiraram a eles furiosamente, 
Foi dificil arrancá-los dos dentes 
dos animais, Por fim, cheios de 
sangue, os presos confessaram ses 
rem os autores do crime,=A, 

Sempre hã neste mundo, casos 
verdadeiramente — interessantes, 
Soponhamos, que os referidas 

Macacos, estavam na Mata dos 
Ovçoe.,. quando faltaram os IO 
contos no falecido Caroço, o que 
por certo, se destobria logo o seu 
paradeiro, apesar de haver des 
couhanças..atô mesmoapareciam, 
os obgértos, que “altaraim À tem 
pos. a Uma certa criatura, que 

por último esta não pertendeu 
entregar o caso na polícia, mas 
que o povo (risnon),.. 

O bicho macâco sempre à mni- 
to inteligente! Eles até eram cas 
pazes de ir descubrir tudo quans 
to se passou quando umas cria- 
tnras daqui foram à Fátima,e na 
sua utmencia, .. muitos mistérios 
se deram] contos largos, contos 
largos! forte inteligencia de ani- 
mais, que nem o caçador de gri- 
los escapava, + mesmo assim, não 
subamos, se o grande Pam Pam! 
mála sua ilnstradissima geração 
escapariam à furia daqueles de 
quem, o homem descende, 

Tom-te nas pernas Pam-Pam, 
que es macacos às vezes teem 
grandes desenber tas; jámais quana 
do se pretende atingir e manchar 
criaturas ds beim], 

DOENTE 

Quando à dias, a sr? Dos   Prove-os que gostarálll mingas Tréda, fa tirar uma ga- 

linha do galinheiro por estar chó- 
ca, esta sc* a«desmanchoum uni 

braço, a qual recolheu no leito é 
tem sido carinhosamente tratada 
pela sr." Luisa Nunes de Matos. 

A! enferma desejamosshe rá» 
pidas melhoras, 

CHEGADAS 

à anos se encontrava, chegou 
aqui, o st Mannel Rocha, 

— Vindo de Soure, onde é res= 
peitabolissimo empregado na pas 
daria Pego, tem aqui estado de 
visita os seus, o sr, Manuel Neto, 

FESTAS DE ALUMIEIRA 

À comissão angariadora, de 
donativos já prineipiou no seu 
peditório, o que segundo consta, 
tem corrido muito favorável, 

CABEÇA DESCOBERTA 

Não sabemos as vantagens que 
há em andar por 4i sem chapeu, 
mas como o calôr tem sido imens 
so nestes Últimos dias, é sem du- 
vida, esse-o argumento apresen- 
tado pelos que andam de cabeça 
no lén, 

Mas os que traem a cnbeça 
tapada nã» estão de acurdo,por- 
que dizem eles o chapéu tapa o 
calôr e o frio. ; 

E aqui está como tudo é neste 
globo terreo.,, 

Se todos fossem para o mesmo 
lado, tombaya o mundo e caimos 
no abismo, 
Enquanto-honver dois homens, 

há-de sempre haver duas opiniões 
diferentes, é por 8ste mesmo mo- 

tivo, que uns preguntam a bruxa 
de Angejr, outras a de Esgnoira 
e ainda outras, metem, o bruxo 
em suas casas!,.. como os Irito- 
res veem, as opiniõss são dife 
rentes, isto também é “enquanto 
a policia, não intervenha no que 
por ui, vai em materia de cartos 
nante e introgásse, feita nos pa- 
palvos que caem nas armadilhas 
preparadas por éstas e estes ir 
DAçõe sem cutação no mercas 

o, 

FESTAS DA BARRA 

Com o fim de assistirem à fes» 
ta da Barra, saltam daqui, algn- 
mas famílias com 08 competentes 
farveis, destacando-se entre os 
concorrentes; a Sebastiana de gi 
go à cabeça; a Julia ficou em ca- 
sa Fazendo arOs fingido e os pass 
teis, 

Nabuco. 

ASSES RR 
o et 

Armação para Anjos 

Aluga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pres 
ço muito módico, 

Quem pretender dirijase a   Irene Nogueira Souto—Angeja. 

Vindo da America, onde já! 

ED 

Falecimento 
Após utn longo e aturado so« 

frimento, faleceu em Sarrazola 
com a idade de 52 anos, o sr, 
José Marques Rodrigues (o Rão) 
pal amtantissimo do nosso ' esti- 
mado amigo € assinante sr. An- 
tônio Marques Rodrigues, indus- 
trial na Barta, e espôso da sr. 
Maria Rodrigues da Costa, 

O funeral do extinto que teve 
lngar no dia 1 do corrente, foi 
largamente concortido, encorpo- 
tando-se no mesmo muitas des 
zenas de habitantes de todos os 
lugares da nossa frêguesia, pois 
que Marques Rão, éra geralmen- 
te estimado por todos os povos 
não só de Cacia, coro das nos- 
sas circonvisinhas, 

No mesmo foram depostas as 
seguintes corôas: 

Sincera recordação de seu filho 
Manuel 

Saúdade infinda de sua espôsa 

Beijos de seu filho Antônio é 
espôsa 

Conduzio a chave do ataúde, 
o sr. Henrique Rodrigues da 
Costa, sendo o «Ecos de Cacia» 
representado por um dos seus 
funcionários, 

A tôda a família em crépes, 
aqui aprezentamos os nossos sen= 
tidos pêsames, - 

  

Antônio dos Santos 
EIIRET SURGE 2 TOA, SE 

Mecânico de automóveis e de 
motôres industriais e mbriti- 

mos, etc. 

  

  

Rua de Santa Marta, 195 

(GARAGE EUROPA) 

Telefone Norte 5720 LISBOA 

  

Terra Lavradia 

VENDE-SE uma bem locall- 
zada própria para assento de 
casas e próximo do ponto mais 
central da Quinta, 

Quem pretender, dirija-se a 
João Pereira em Sarrazola. (3) 

Tipografia Caciense 
Nesta oficina, executa-se 
todos os trabalhos tipo» 

gráficos a prêto e córes, 

ipi ma 

o n.º 192 do Ecos   Compra-se 9,002 
Dirigir a esta redacção. 

  

(N.º 28) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

Para que veio êle, ainda lem- Vou já falar! (ao telefne) — Li-|M.) 
brar-me coisas passadas! Que 
sofrimento que é o meu! Po- 
bre Robert... que se foi sui- 
sidar... Joana, .. fala imediá- 
tamente para o posto 27 e que 
mandem já uns guardas à pra- 
ca de Nice, e que qualquer 
indivíduo que encontrem som 
vS sinaes de Robert, que seja 
detido imediátamente e me co- 
muniquem para cá logo! 

"Gaby 

| gue já para o posto 27! Está... 
está lá... quem fala?, .. olhe 
d'equi é de casa da senhora 
Condessa de Tourlaville, que 
para o senhor mandar já uns 
guardas à Praça de'Nice, e se 
encontrarem lá algum indivl- 
duo com êstes sinaes póbre-, 
mente vestido de sobretudo e 
boné, com baiba e cabelos | 

crescidos que seja logo detido 
e comuniquem para cá imedia-| 

tamente, mas mandem já! (dei-|(entra F, M., muito aflito) — | êle? 
xa o telefone) —Já dei o reca- 
do! 

Arlete 
Obrigada Joana (ouve-se tocar 
numa campainha) —Joana vai 
ver se é Robert! (Gaby sái F. 

SCENA XI 
As mesmas, menos Gaby 

Arlete 
Não fazes idéia o que êle me 
disse, antes nunca eu tivesse 
vistol 

Julieta 
Mas agora não remedêias na- 
da, estar a pensar nísso! 

SCENA XII 
Os mesmos, Gaby e Barão 

Barão   

Então que foi que aconteceu! 
senhora Condessa? 

Arlete 
(levanta-se e váia Barão) —Sou 
muito infeliz senhor Barão! 
Robert esteve hoje cá em casal 

Barão 
Robert, esteve aqui?... 

Arlete 
Sim, Barão! Sair hontem da 
Cadeia, e veio-me hoje: pedir 
perdão. Disse-me que durante 
o tempo que esteve preso,que 
só pedia a Deus para que não 
morrese, sem eu lhe perdoar! 
Que foi o remorso que com fez 
êle cá viesse já hoje, 

Batão   Pobre Robert E para onde foi 

Arlete 
Foi-se suicidar! 

Barão 
Mostra ser um homem de ver 
gonha! 

Arlete 
Ah! Mas eu não quero que êle 
morta por minha causa! Dou 
tudo para o salvarem! 

Julieta 
Pode muito bem set, que a 
polícia ainda fôsse a tempo de 
evitar o suicídio! 

Barão 
Avisaram já a policia? 

Joana 
Foi logo avisada! 

Continia  
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A 5 A «Construtora» de Móveis de Albérico Ma rques x —% 
Ferro de Avanca 

COMPANHIA 
ss Agente e vendedor das bicicletas BS A, DESEGUROS A NACIO N AL 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

João António S, Borges 

Grande produção de móveis 
ae ferro     

  Fornecimento para todos os 

* pontos do” paíz, aos melhores o 

preços do mercado. Tg 

Fabrico solido e perfeito. UY | ps. 

Se querem ser bem servidos ii] lhores marcas 24784 18, Av.da Liber, Lishôa 
OliveirinhaA—C. DO VALADO 

x x 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Telegramas:Lanoican 
” ” Ss Pneus e camaras d'at das me Telef | 24570 

.   
  e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Consultem preços. Atencão! Alfaiataria. 
O proprietário do Restan- 

rant Bom jardim, sito na —=— DE —-=— 

k Urnas Funerarias Travessa de Santo Antão, 7a ll Veia EM o 
LISBOA, vem muito respeitosa- António Maria Valente de Almeida 
mente convidar todos os E 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa à o 
a uma visita ao seu acreditado Largo do Calharis nº 15 SL LISBOA 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

  

  

  

  

Partócipa aos seus antigos clientes é aniigos que se encontra 
instalado nesta nova n oruda ende montou o seu atelier e ali uten- 

de a clioutela da sua antiga essa da run Marea) Suldanha, 

    
  

  

  

Almoços: 2 ao escolha E E 
pão vinho e fruta, 5800. ? = 

Jantares: Sopa, o pratos, pão, Padaria Primo rosa 

vinho, fruta e café 6900, 

  

    

  

  

  

  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- DE. 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa Serviço à carta 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANHE | dueto Tio Dido COMA ABUNDANGIA Evangelino dos Santos Cunha 

E E and Ni Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades 
. “a + specialidade da casa: Baca-, e feitios, com nceio e farinhas de 1.º qualidade, forneculas pelus 

Rodrigo Batista Gomes lhau à Bom Jardim. melhores fabricas do P.íz. O pão desta cusa, é fornecido pia - 
SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO Aperitivo: Ginja Divina. pre qus melhores condições do iusicado, tanto no prêço con 6 

é em qualidade. 
. de S. Sebastião, 64 AVEIRO peniana! aEiAo Rd Seth , 64 Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Múmnicipal 

Eduardo A, da Silva o 
Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de Telefune N.º 11 BARREIRO 

espingardas, revolveres, pistolas ete., bem como oxidação a preto o  ficina de Ferreiro 

e -a «azul -de tôdas as armas de fogo 

Rua Luiz de Camões—CACIA Ea 

  

  

  
  ii Casa de Penhores 

Emo EUS O Nesta casa executam se todos = Da 
  

os trabalhos concornentes à sua 

| Empreza Industrial de Tintas, 1º tato, pelor preços ils modiooe | Augusto A. S. & G.º Suc.   
  

  

Ifaiataria e Barbearia R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

  

  

SUCCESSORA : 
|| k da io , Esta antiga e acreditida |  Emprsta diubeiro sobre 

—DE— melhor da frêguesia de Cacia casa é a que mais vantagens | ouro, prata, plativa, briilian- 
K | ] Rs oferece a quem tem neces- tes, relogius, mobi'jas, rou- 

Candido Augusto da Costa, L da | sitade de recorrer ao pres- | pas, e ludus as liansações 
CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA|| tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são us mais modicos remo comerciil, 
ESPECIALIZADA EM TODAS AS neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

      

  

      
            

  

p TINTAS, A MELHOR QUE SE i Nesta acreditada casa, execu- |: : 
FABRICA NO PAÍS tam-se todos os trabalhos con- Pensão e Restaurant 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, | poros qe te Ra n 
33 (Alcantara) — Lisbôa mais modicos da actualidade. ; CenDre! 

Race R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA ERUNO DA ROCHA 
Tintas para imprensa em córes e preto | 

vernizes tipográficos, massas para y Ea 
rolos, papeis para impressão e Carimbos te borracha o 

i matrial para as artes gráficas | 5 

GRAVURAS 2 
Go 7 > e :       

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

A. MOBIL, ADOR, ÃO E MADEIRA 
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I PR ea» . 

| António Batista Chapas em ferro o fe. 
. ! . esmaltado e em metal, e 2 | 

Nesta oficina executa-se com tôdá a perfeição e rapidez qual- muitos outros artigos. E | 
quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes eGio o ! 

| mas por preços módicos. o | 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois | Tomam-se encomendas na Redac- 5 | 

|) que é ter a certeza de uma grande economia. ção deste jornal 5 E 

Ih Rua dos Melões OLIVEIRINHA B 
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António Dias de Oliveira 

DÊ 8 erra 1 h aria Com automovel de aluguer A melhor e mais bem situada Pensão possuindo =>DE— | Anibal Dias da Costa Ea | diei explendidos e higiénicos quartos. Experimentar ê-te nov Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores | Serviço permanente, e modicidade estubelecimento é ; É ovo 
da f.êguesia, vem avisar o público que toma conta de tôdas ss| CM preços. Chamadas a toda a hora fe mento é nunca mais preferir cutro 
reparaçô :s de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, e repica- pelo Telefone-Moita 14 e 31 
gem de limas, revendas de n áquinas de costura da afamada marea » UR ra pipi iai da 
«NAUMAN», 'e bem assim! conio todos os trabalhos de serralharia. Praça da República y isado pela Comissão de Censura 
Trata de qualquer instalação eleetica. SARRAZOLA MOITA DO RIBATEJO 1 
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